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A água é um recurso ambiental de extrema importância

para todas as formas de vida do planeta, porém, seu uso

indiscriminado por atividades antrópicas, vem causando a

degradação da sua qualidade e ameaçando sua

disponibilidade. Realizar o monitoramento da qualidade

da água permite avaliar o estado ambiental de

determinado local, verificando sua vulnerabilidade às

poluições, e elaborar políticas e ações de preservação,

conservação e recuperação. O enquadramento dos

corpos de água em classes, segundo seus usos

preponderantes, serve para estabelecer metas de

qualidade da água a serem atendidas em um

determinado espaço temporal, assegurando sua

disponibilidade com qualidade adequada.
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O objetivo deste projeto, a partir dos resultados obtidos, é

determinar a classe de enquadramento das águas da

Lagoa Mirim-RS-Brasil conforme as Resoluções

CONAMA 357/2005 e 430/2011, considerando a Classe 2

de águas doces como padrão.

Foram realizadas duas coletas em 15 pontos da região

Norte da Lagoa Mirim, nas quais constatou-se que os

parâmetros pH, Turbidez, Clorofila-a, Demanda

Bioquímica de Oxigênio (DBO), Cloretos e Oxigênio

Dissolvido (OD) encontram-se abaixo dos respectivos

valores máximos permitidos (VMPs) da referida

legislação. O parâmetro Fósforo Total apresentou

resultados acima do VMP em todos os pontos nas duas

coletas, o que pode estar relacionado às atividades

agrícolas praticadas no entorno da Lagoa, por exemplo,

os cultivos de arroz e de soja, cujos resíduos podem ser

carreados pela chuva.

Conclui-se que, de maneira geral, as águas da região

avaliada encontram-se em boas condições de qualidade,

sendo compatíveis com o enquadramento na Classe 2 de

águas doces. Dentre os instrumentos de gestão,

recomenda-se o desenvolvimento do Plano de Gestão,

no qual serão definidos os usos preponderantes do corpo

hídrico e dos seus afluentes, sendo igualmente

importante a manutenção do monitoramento da qualidade

das águas da Lagoa Mirim.
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